
Ulysses critica a política do FMI 
O Fundo Monetário Interna-

cional não trouxe nenhum benefício 
aos países endividados do Terceiro 
Mundo. Ao contrário, a adoção do 
receituário do FMI sempre trouxe 
dificuldades muito grandes para a 
economia desses países. A afir-
mação é do presidente do PMDB e 
da Assembléia Nacional Consti-
tuinte, deputado Ulysses Gui-
marães, que não poupou críticas à 
ingerência da institução na eco-
nomia brasileira na primeira 
metade dos anos 80. 

«Com respeito ao Brasil, ve-
rificamos que a política do FMI 
gerou arrocho salarial, recessão, 
inflação e a estagflação. Os enten-
dimentos sobre a dívida externa 
trouxeram essas conseqüências. De 
maneira que nós somos gatos escal-
dados e gato escaldado tem medo  

de água fria» — observou Ulysses 
Guimarães, ao comentar sobre á 
volta do Brasil ao FMI, já anun-
ciada pelo ministro da Fazenda 
Mailson da Nóbrega. 

As declarações de Ulysses 
foram feitas ontem à tarde, após 
um encontro de vinte minutos com 
o ministro da Fazenda, mas o 
deputado fez questão de frisar 
que esse assunto não foi discu-
tido na conversa. «É uma opinião 
pessoal», afirmou o presidente do 
PMDB — partido que sempre 
combateu a ingerência do Fundo 
na economia do Pais. 

Sem eficácia 
Segundo Ulysses Guimarães, o 

FMI não cumpriu com eficácia os 
sais objetivos e funções, pois a ins-
tituição surgiu para organizar a 
economia mundial, que, apesar de  

sua presença, continua desorga-
nizada. «O FMI não tem conse-
guido esse resultado» , afirmou. 

Ulysses Guimarães defendeu a 
necessidade de uma reformulação 
da política econômica mundial e do 
relacionamento do FMI com as 
nações endividadas para que sejam 
reduzidas as dificuldades dos 
países do Terceiro Mundo. E 
preciso reconhecer — na sua 
opinião — «que se criou uma di-
vida que não é real, mas é a no-
minal». Citando o recente exemplo 
mexicano de securitização da 
dívida, o presidente do PMDB ob-
servou que esses entendimentos 
demonstíam que a comunidade 
financeira internacional está co-
meçando a entender que é preciso 
reformular  a sua postura em re-
lação aos países devedores. 


